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Resumo: O clima é considerado fator regulador ou mesmo limitador da criação de animais para fins econômicos, 

o estresse é acompanhado por um acréscimo na atividade do eixo hipotalâmico-hipofisário-adrenal (HHA) e por 

um decréscimo na função reprodutiva, ocorrendo uma possível relação com os hormônios do eixo hipotalâmico-

hipofisário-gonadal (HHG). Os hormônios relacionados ao estresse podem influenciar a função sexual em três 

níveis do eixo HHG: no hipotálamo, por meio do CRH (hormônio liberador de corticotrofina), onde este inibe a 

secreção de GnRH (hormônio liberador de gonadotrofinas) e, consequentemente, na hipófise anterior, diminui a 

liberação de LH (hormônio luteinizante) e de FSH (hormônio folículo estimulante), assim, prejudicando a 

reprodução animal. Dessa forma autores citam que encontraram uma variação de 20 e 30% na taxa de concepção 

quando compararam as estações quente e fria. Pesquisadores verificaram, ainda, um maior percentual de prenhez 

(55,5%) no período frio se comparado com o período quente (44,5%), consequentemente as perdas gestacionais 

no período frio foram menores (2,1%) quando comparadas com o período mais quente (12,3%). A elevada 

temperatura a que um embrião está exposto leva-o a tornar-se hipertérmico, podendo levá-lo à morte. Nos machos 

também foi observado que a temperatura ambiente é o fator de maior importância na espermatogênese dos machos 

de qualquer espécie e, quando muito elevada (da ordem de 34,5 ºC), é prejudicial tanto às etapas de formação dos 

espermatozoides como àqueles elementos já formados e em trânsito pelo epidídimo. 

Palavras-chave: Zootecnia, Ambiência, bem-estar animal, produção animal. 

Abstract: Climate is considered as a regulating or even limiting factor of animal exploration for economic 

purposes, stress is accompanied by an increase in the activity of the hypothalamic-pituitary-adrenal (HHA) axis 

and by a decrease in the reproductive function, with a possible relationship with hypothalamic-pituitary-gonadal 

(HHG) axis hormones. Stress-related hormones may influence sexual function in three levels of the HHG axis: in 

the hypothalamus, through CRH (corticotrophin releasing hormone), where it inhibits the secretion of GnRH 

(gonadotrophin releasing hormone) and, consequently, in the pituitary gland decreases the release of LH 

(luteinizing hormone) and FSH (follicle stimulating hormone), thus impairing animal reproduction. In this way 

authors mention that they found a variation of 20 and 30% in conception rate when comparing the hot and cold 

seasons. Researchers also found a higher percentage of pregnancy (55.5%) in the cold period when compared to 
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the hot period (44.5%), consequently gestational losses in the cold period were lower (2.1%) when compared to 

the hottest period (12.3%). The high temperature at which an embryo is exposed causes it to become hyperthermic, 

which can lead to death. In males it was also observed that the ambient temperature is the most important factor 

in the spermatogenesis of males of any species and, when very high (on the order of 34.5ºC), it is detrimental both 

to the stages of sperm formation and to those already formed elements and in transit through the epididymis. 

Keywords: Animal Science, Ambience. Animal welfare. Animal production. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

O clima na região semiárida é o elemento da natureza que exerce efeito mais 

pronunciado sobre o bem-estar animal, produção e produtividade. É considerado, portanto, fator 

regulador ou mesmo limitador da exploração animal para fins econômicos (PEREIRA, 2005). 

O estresse calórico resulta em um decréscimo na produção de carne e leite, distúrbios 

reprodutivos e distúrbios alimentares, produtivos e econômicos. Estes processos decorrem em 

função dos efeitos da temperatura do ar, umidade relativa do ar, radiação solar, vento e 

intensidade/duração do agente estressor (PEREIRA, 2011; HOTT, ANDRADE e 

MAGALHAES JUNIOR, 2022)  

Para Nóbrega (2011) os parâmetros climáticos ou ambientais são analisados através da 

coleta de dados, como: temperatura máxima e mínima, temperatura do bulbo seco e de bulbo 

úmido, temperatura do globo negro, umidade realtiva do ar, além do índice de temperatura 

(THI) e índice de temperatura do globo negro e umidade (ITGU), ambos obtidos através de 

equações. 

Segundo Silva (2000) na região tropical, durante boa parte do ano a temperatura do ar, 

juntamente com outros parâmetros ambientais, pode provocar estresse nos animais, que buscam 

se ajustar, aumentando a dissipação de calor por meio principalmente da termólise cutânea e da 

respiratória. 

Segundo Bacari Júnior (1990), as avaliações de adaptabilidade dos animais aos 

ambientes quentes podem ser realizadas por meio de testes de adaptabilidade fisiológica ou de 

tolerância ao calor. A temperatura retal e a frequência respiratória são consideradas as melhores 

variáveis fisiológicas para estimar a tolerância de animais ao calor, além da temperatura 

superficial. Para REECE (1996), a temperatura retal normal em caprinos oscila de 38,5 a 

39,7°C, enquanto, segundo MEDEIROS et al. (2007), a temperatura corporal média em 

caprinos dita normal é de 39°C, observada comumente em zona de termoneutralidade. 



Efeito do estresse por calor   sobre a reprodução Animal nos trópicos 

http://coopex.unifip.edu.br (ISSN:2177-5052), v. 14, n. 03.  2326 - 2335p     2023 

Silanikove (2000) cita que a taxa de respiração pode medir a severidade do estresse pelo calor, 

em que uma frequência de 40-60, 60- 80, 80-120 mov/min-1 caracteriza um estresse baixo, 

médio-alto e alto para os ruminantes, respectivamente; e acima de 150 para bovinos e 200 para 

ovinos, o estresse é classificado como severo. 

Em rebanhos leiteiros, estresse térmico por calor ocasiona diversos problemas em 

rebanhos leiteiros, tais como desde alterações comportamentais, fisiológicas, redução na 

produção e afetando também a qualidade do leite, ocasionando prejuízos econômicos aos 

produtores de leite (DALTRO, et al., 2020). 

Portanto, controlar os efeitos que o estresse térmico exerce sobre os animais, torna-se 

essencial para a manutenção da produtividade dos mesmos. Vários métodos para controlar os 

efeitos do estresse térmico mostram-se eficientes, desde o uso de sombreamento, ventiladores, 

aspersores à formulação de dietas específicas e manejo. Porém, toda alteração de manejo, 

instalação e alimentação, independente do sistema (a pasto ou confinamento), deve ser 

adequada com a realidade da propriedade, levando em consideração a relação custo/benefício 

dentro do sistema., desde alterações comportamentais, fisiológicas, queda da produção e 

qualidade do leite, gerando perdas econômicas para os produtores de leite. Quando se consegue 

identificar os efeitos que o estresse térmico ocasiona sobre os animais, os mesmos podem ser 

amenizados com maior rapidez, minimizando as perdas econômicas dos produtores.  

Portanto, controlar os efeitos que o estresse térmico exerce sobre os animais, torna-se 

essencial para a manutenção da produtividade dos mesmos. Vários métodos para controlar os 

efeitos do estresse térmico mostram-se eficientes, desde o uso de sombreamento, ventiladores, 

aspersores à formulação de dietas específicas e manejo. Porém, toda alteração de manejo, 

instalação e alimentação, independente do sistema (a pasto ou confinamento), deve ser 

adequada com a realidade da propriedade, levando em consideração a relação custo/benefício 

dentro do sistema. 

Silanikove (2000) cita que a ativação do eixo hipotálamo-hipófise adrenal com 

consequente aumento das concentrações plasmáticas de cortisol é a resposta mais proeminente 

do animal a condições estressantes. Entre as mudanças endócrinas importantes por ocasião do 

estresse, pode-se destacar também, a diminuição na atividade do eixo hipotálamo-

hipófisetireóide, com redução das concentrações de hormônios tireoideanos, tetraiodotironina 

ou tiroxina (T4) e 3-3, 5- triiodotironina (T3) (REECE, 1996). 

Desta forma, se faz necessário o conhecimento da tolerância e da capacidade das 

diversas espécies e raças como forma de suporte técnico para exploração animal na região 
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semiárida, o objetivo desta revisão foi avaliar por meio de trabalhos de pesquisa encontrados 

na literatura vigente, a influência do ambiente sobre a reprodução animal no semiárido. 

 

  METODOLOGIA 

 

O Trabalho constou do processo de revisão bibliográfica, buscando pelas principais 

fontes de pesquisas e autores que fizessem menção ao efeito do clima sobre a reprodução e 

adaptação dos animais no semiárido. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A INFLUÊNCIA DO CLIMA NA REPRODUÇÃO ANIMAL 

 

Efeitos sobre as Fêmeas 

 

Segundo Selye (1936) o estresse é acompanhado por um acréscimo na atividade do eixo 

hipotalâmico-hipofisário-adrenal (HHA) e por um decréscimo na função reprodutiva, 

ocorrendo uma possível relação com os hormônios do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal 

(HHG). Os hormônios relacionados ao estresse podem influenciar a função sexual em três 

níveis do eixo HHG: no hipotálamo, por meio do CRH (hormônio liberador de corticotrofina), 

onde este inibe a secreção de GnRH (hormônio liberador de gonadotrofinas) e, 

consequentemente, na hipófise anterior, diminui a liberação de LH (hormônio luteinizante) e 

de FSH (hormônio folículo estimulante), assim, prejudicando a reprodução animal. 

SILVA, et al. (2010), avaliando os efeitos das condições reprodutivas (pluríparas ou 

nulíparas) e climáticas (período seco ou chuvoso) sobre o número e qualidade de embriões 

colhidos de cabras da raça Boer super ovuladas, verificaram que o número médio de estruturas 

e de embriões viáveis, classificados como G1, recuperados de doadoras nulíparas foi maior no 

período chuvoso que no período seco, não sendo observada diferença nas doadoras pluríparas. 

O fato observado com as pluríparas, segundo os autores, deve-se à adaptabilidade ao clima 

adquirida pelas fêmeas mais velhas. 

Segundo Rensis e Scaramuzzi, (2003) encontraram uma variação de 20 e 30% na taxa 

de concepção quando compararam as estações quente e fria. Os autores citam que no período 

quente, ocorre uma redução no apetite e no consumo de matéria seca, desta maneira, prolonga-
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se o período pós-parto de balanço energético negativo, diminuindo a taxa de concepção das 

matrizes. 

López-Gatius (2003), também encontrou um menor percentual de vacas cíclicas 

(73,6%) no período quente do ano quando comparado com 93,5% no período frio. Os 

percentuais de ovários inativos e císticos foram, respectivamente, de 1,2 e 2,4% para o período 

frio e de 12,9 e 12,3% para o período quente. 

García-Ispierto et al., (2006) correlacionando perdas gestacionais de fêmeas Holandesas 

com o índice de temperatura e umidade (ITU) observaram que, com o aumento do ITU a partir 

de 65, já ocorre um aumento também significativo de perdas de prenhez de 8%, passando para 

12% quando este índice ultrapassa o valor de 69. Os autores verificaram, ainda, um maior 

percentual de prenhez (55,5%) no período frio se comparado com o período quente (44,5%), 

consequentemente as perdas gestacionais no período frio foram menores (2,1%) quando 

comparadas com o período mais quente (12,3%). 

A elevada temperatura a que um embrião está exposto leva-o a tornar-se hipertérmico, 

podendo levá-lo à morte. O efeito deletério no desenvolvimento embrionário depende do dia 

relativo à ovulação em que as vacas são submetidas ao estresse térmico (HANSEN, 2005). 

  

Efeitos nos machos 

 

A temperatura ambiente é o fator de maior importância na espermatogênese dos machos 

de qualquer espécie e, quando muito elevada (da ordem de 34,5ºC), é prejudicial tanto às etapas 

de formação dos espermatozoides como àqueles elementos já formados e em trânsito pelo 

epidídimo (MIES FILHO, 1987). 

A testosterona é o hormônio que regula a espermatogênese, a expressão dos caracteres 

sexuais secundários e o comportamento sexual (TODINI et al., 2007).  

Salles (2010) relatou aumento nos níveis de testosterona no período do ano de maior 

desconforto térmico. Porém, Coelho et al. (2008) mostraram que bodes submetidos ao estresse 

térmico não tiveram variação na concentração de testosterona. Portanto ainda há poucas 

informações sobre alterações na testosterona provenientes de estresse térmico.  

Salles (2010) mostrou que os elementos climáticos tiveram influência sobre os 

parâmetros reprodutivos de machos caprinos, principalmente no período seco, no qual a 

temperatura ambiente mais elevada diminuiu a qualidade seminal, decorrente de uma redução 

da porcentagem de espermatozoides móveis e do aumento das patologias espermáticas. 
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As características do sêmen não são imediatamente alteradas por mudanças na 

temperatura testicular porque as células espermatogênicas danificadas só entram no ejaculado 

algum tempo após o estresse. No touro, por exemplo, em que a espermatogênese leva cerca de 

60 dias, as alterações no sêmen ocorrem, aproximadamente, duas semanas após o estresse 

térmico e não voltar ao normal até oito semanas após o final do estresse (MULLER, 1983). A 

bipartição do escroto aumenta a superfície de troca de calor com o meio, auxiliando o 

mecanismo termorregulatório no controle da temperatura intratesticular, sendo um fator de 

adaptação dos caprinos em regiões áridas e semiáridas (SALVIANO & SOUZA, 2008). 

Rocha et al. (2018) estudaram a característica de escroto bipartido em ovinos como 

parâmetro indicativo de adaptação aos climas semiáridos e concluíram que o escroto bipartido 

em carneiros, mostrou-se um indicador evolutivo, pois os animais com essa característica 

apresentaram dissipação de calor mais eficiente. Santos et al. (2015) estudando a influência da 

estação do ano sobre a estrutura testicular em ovinos, concluíram que a estação do ano exerceu 

influência sobre a estrutura testicular de ovinos.  

De acordo com Eloy e Pereira (2013), o estresse térmico na reprodução de caprinos 

machos, tem efeito sobre os elementos de formação de gametas e função reprodutiva do macho. 

Batista (2018) estudando sazonalidade climática sobre a performance reprodutiva de 

ovinos e caprinos criados no semiárido paraibano, verificaram que parâmetros reprodutivos 

avaliados sofrem influência negativa exercida pela temperatura ambiente na época seca que 

interferiram sobre os parâmetros seminais, apresentando uma maior porcentagem de patologias 

espermáticas.  

Batista (2022) em estudos, avaliando as características adaptativas, fisiológicas e 

reprodutivas de ovinos do grupo genético Soinga na estação chuvosa e seca, verificou que, 

ovinos do grupo genético Soinga mantiveram a homeotermia em condições climáticas do 

semiárido nas épocas chuvosa e seca do ano. Ovinos Soinga não apresentaram grandes 

variações hormonais  exceto em relação a testosterona que se mostrou elevada na estação seca. 

A qualidade seminal apresentou pouca variação nas épocas estudadas, sendo considerado 

satisfatório para a atividade reprodutiva, bem como não apresentaram diferenças na qualidade 

seminal pós-descongelamento (BATISTA, 2022).  
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CONCLUSÃO 

 

 

O estresse é responsável por alterações no metabolismo e, em consequência, no 

funcionamento dos diferentes sistemas, entre eles o reprodutivo. Para aumentar a produtividade 

nas regiões semiáridas, deve ser ressaltada a criação de raças que apresentem maior potencial 

genético de adaptabilidade para uma condição climática adversa, sendo capazes de sobreviver, 

reproduzir e produzir em situações de estresse térmico, além disso, a implantação da estação de 

monta no período mais frio pode melhorar a taxa de concepção das fêmeas e fertilidade dos 

machos, sendo ainda recomendada a preferência por reprodutores que tenha a característica de 

bipartição dos testículos para facilitar a trocas de calor.  
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